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SECCAO TRANSVERSAL DAS RUAS 10,80 m
Sem Escala DETALHE DA LUMINARIA EM POSTE COM REDE CELG BRACO DE
LUMINARIA DE 3 METROS (LAMPADAS DE 70W - VAPOR DE SOD\O)
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LEGENDA

- BASE SOLO EXISTENTE

- CIRCULAR EXISTENTE

- POSTE DUPLO EXISTENTE
- POSTE DUPLO T EXISTENTE
- BASE SOLO PROJETADO

- POSTE DUPLO T PROJETADO

|l == 2=2@® 0 "

- PARA-RAIO EXISTENTE

- PARA-RAIO PROJETADO

&

- ATERRAMENTO EXISTENTE

L

- ATERRAMENTO PROJETADO

A%Aé

- BASE FUSIVEL PROJETADO

é%y

b §

- TRECHO PRIMARIO EXISTENTE

..... - TRECHO PRIMARIO PROJETADO
- TRECHO SECUNDARIO EXISTENTE

- TRECHO SECUNDARIO PROJETADO
Texto - TEXTO DE ELEMENTO PROJETADO

- TEXTO DE ELEMENTO RETIRADO

- ATERRAMENTO TEMPORARIO

MK ||

- AEREO SEM ESTRUTURA (FLY-TAP) EXISTENTE

- POSTE DE ENTREGA DE EP EXISTENTE

- IP VAPOR SODIO FECHADA EXISTENTE

- IP VAPOR SODIO FECHADA PROJETADO

- TEXTO DE ELEMENTO REAPROVEITADO

- INSTALACAO TRANSFORMADORA (COMPANHIA) EXISTENTE
- INSTALACAO TRANSFORMADORA COM CHAVE EXISTENTE

- INSTALACAO TRANSFORMADORA COM CHAVE EXISTENTE

- INSTALACAO TRANSFORMADORA COM CHAVE PROJETADO

ESTES RABICHOS DEVERAO SER
MONTADOS SOMENTE QUANDO OS
EXISTENTES ESTIVEREM COM SUA

REDE TANGENTE

CAPACIDADE ESGOTADA

DETALHE G A FIM DE REDE
RABICHO | Méx. 500 1 150 150
- f 0-01 M-04

Q

2 4

& o
Q

. / i
[+]

CAPUZ Ver detalhe C \
ou a CAPUZ
FITA AUTO FUSAOD _%_ OU FITA AUTO-FUSAD

Figura 64 — Rede de Baixa Tensao (Secundaria Multiplexada) — Rabicho para conexdo de consumidor a

rede multiplexada

“ Nota:

- O(s) Transformador(es) de distribuigdo imerso(s) em éleo isolante a ser(em) utilizado(s) na rede de distribuigao
(RD) em media tens3o (até 36,2 kV) da Equatorial Goias devera(&o) ser a Oleo Vegetal conforme diretrizes da
Especificagdo Técnica ET.014.EQTL-Transformador de Distribui¢do a Oleo Vegetal.”

INSERIR NOTA IMPORTANTE: ~ ~

‘- O PRESENTE PROJETO REFERE-SE SOMENTE A REDE DE DISTRIBUICAO DAS INSTALACOES
INTERNAS DO LOTEAMENTO QUE SAO DE RESPONSABILIDADE DO INTERESSADO.

- A APROVACAO DESTE NAO GARANTE A SUA ENERGIZACAO, O QUE SOMENTE SERA AVALIADO NO
PROCESSO DO ORCAMENTO DE CONEXAOQO. B )

- A OBRA DE CONEXAO PODERA SER SOLICITADA SUA EXECUCAO PELA EQUATORIAL GOIAS OU
REALIZADA ATRAVES DE AUTOCONSTRUCAQ. ~ ) .

CASO O CLIENTE DESEJE APROVAR O PROJETO DA OBRA DE CONEXAO DEVERA FAZE-LO LEVANDO
EM CONSIDERACAO OS REQUISITOS TECNICOS/DIRETRIZES DO ORCAMENTO DE CONEXAO QUE
DEVERA SER PARTE INTEGRANTE DO PROCESSO NO SICAP.”

NOTAS IMPORTANTES:

1) O PRESENTE PROJETO REFERE-SE SOMENTE A REDE DE DISTRIBUIGAO DAS INSTALAGOES INTERNAS DO LOTEAMENTO/EMUC QUE SAO DE RESPONSABILIDADE DO
INTERESSADO. A APROVAGAO DESTE NAO GARANTE A SUA ENERGIZAGAO, QUE SOMENTE SERA AVALIADA NO PROCESSO DE ORGAMENTO DE CONEXAO. RESSALTAMOS QUE A
OBRA DE CONEXAO PODERA SER EXECUTADA PELA EQUATORIAL GOIAS APOS A ASSINATURA DOS DEVIDOS CONTRATOS OU SER REALIZADA ATRAVES DO FLUXO PREVISTO PELA
DISTRIBUIDORA PARA AUTOCONSTRUGAO;

2) O(S) TRANSFORMADOR(ES) DE DISTRIBUIGAO IMERSO(S) EM OLEO ISOLANTE A SER(EM) UTILIZADO(S) NA REDE DEDISTRIBUIGAO (RD) EM MEDIA TENSAO (ATE 36,2 KV) DA
EQUATORIAL GOIAS DEVERA(AO) SER A OLEO VEGETAL CONFORME DIRETRIZES DA ESPECIFICAGAO TECNICA ET.014.EQTL-TRANSFORMADOR DE DISTRIBUIGAO A OLEO VEGETAL;
3) PARA EMPREENDIMENTOS DE MULTIPLAS UNIDADES HORIZONTAIS (LOTEAMENTOS, CONJUNTOS HABITACIONAIS E CONDOMINIO FECHADO) OU CONJUNTOS DE PREDIOS
VERTICAIS, COM DEMANDA ACIMA DE 1000 KVA (1 MVA) DEVERA SER PREVISTO NO PONTO DE CONEXAO RELIGADOR AUTOMATICO PARA PROTEGAO, CONFORME DESCRITO
ABAIXO: - A MONTAGEM DEVERA OBEDECER AO DESENHO 2A OU 4A INDICADO NA NORMA TECNICA NT.007 VIGENTE; - A ALIMENTAGAO DO CONTROLE DO RELIGADOR TRIFASICO
DEVERA SER ATRAVES DE TP (TRANSFORMADOR DE POTENCIAL); - DEVERA SER REALIZADO O ATERRAMENTO CONFORME DESENHO 2B OU 4B INDICADO NA NORMA TECNICA NT-07
COM 8 HASTES, SE COM ESSA CONFIGURAGAO O VALOR DA RESISTENCIA FOR MAIOR DO QUE O VALOR MAXIMO PERMITIDO (10 OHM). DEVE SER REALIZADO O ESTUDO ESPECIFICO
QUE DEFINIRA A MELHOR CONFIGURAGAO E A QUANTIDADE DE HASTES PARA QUE SE PERMANEGA NO LIMITE ADMISSIVEL; - NA ETAPA DE CONSTRUGAO DEVERA O CONSTRUTOR
ENTRAR EM CONTATO COM A AREA DE COORDENAGAO E PROTEGAO DA EQUATORIAL PARA DEFINIR A PARAMETRIZAGAO DO EQUIPAMENTO.

- Chamado:
1281009
Aprovacao:
27/05/2026

aL

CONFORMIDADE TECNICA

Este projeto esta em conformidade técnica com as
normas/especificagdes técnicas vigentes na Equatorial Goias
na data de de sua avaliacd

A distribuidora ndo se responsabiliza pela execugdo e
utilizagdo indevida das instalagdes.

Vilido somente se acompanhado do Laudo de Conformidade
Técnica devidamente identificado, datado e assinado pela
equipe técnica da CAP.

Validade: 36 (trinta e seis) meses

Engenhéiro de Distribdigéo
Equatorial Energia Goias
Mat. 21065666

Assinado de forma digital por
JOABEL PEREIRA DE OLIVEIRA
FILHO:57441111153
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DESLIGAR CORRETAMENTE A REDE
SEGUINDO OS PROCEDIMENTOS PARA
DESLIGAMENTO SEGURO

IMPEDIR RELIGAMENTOS INDEVIDOS,
ADOTANDO AS MEDIDAS RECOMENDADAS

CONSTATAR A AUSENCIA DE TENSAO

ATERRAR O TRECHO DA REDE MAIS PROXIMO
DO LOCAL ONDE SERA EXECUTADO O SERVICO
OBEDECENDO OS PROCEDIMENTOS DE
SEGURANCA

SINALIZAR OS EQUIPAMENTOS E A AREA DE
TRABALHO ANTES DE INICIAR AS ETAPAS

Revisdo N. Descricdo Autor Data
_pountonial Equatorial Energia Goias
oQUALUl It
ENERGIA
Projetista: —
Descricéo da Obra: Referéncia:
JOABEL
CONSTRUCAO DE 1235 DE MT e 1523 DEBT e 186685191
Aprovagao:
INSTALACAO DE 5 TRAFOS DE 112KVA e 2 DE Projeto N°:
CAP TEVW\NIA
Interessado: 8363014
Data: LOTEAMENTO ALDEIA DA SERRA SPE LTDA
19/05/2026 Cidade/Local:
Escalo: MOSSAMEDES
scala: Folha:
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NOTAS IMPORTANTES: 
1) O PRESENTE PROJETO REFERE-SE SOMENTE A REDE DE DISTRIBUIÇÃO DAS INSTALAÇÕES INTERNAS DO LOTEAMENTO/EMUC QUE SÃO DE RESPONSABILIDADE DO INTERESSADO. A APROVAÇÃO DESTE NÃO GARANTE A SUA ENERGIZAÇÃO, QUE SOMENTE SERÁ AVALIADA NO PROCESSO DE ORÇAMENTO DE CONEXÃO. RESSALTAMOS QUE A OBRA DE CONEXÃO PODERÁ SER EXECUTADA PELA EQUATORIAL GOIÁS APÓS A ASSINATURA DOS DEVIDOS CONTRATOS OU SER REALIZADA ATRAVÉS DO FLUXO PREVISTO PELA DISTRIBUIDORA PARA AUTOCONSTRUÇÃO; 
2) O(S) TRANSFORMADOR(ES) DE DISTRIBUIÇÃO IMERSO(S) EM ÓLEO ISOLANTE A SER(EM) UTILIZADO(S) NA REDE DEDISTRIBUIÇÃO (RD) EM MÉDIA TENSÃO (ATÉ 36,2 KV) DA EQUATORIAL GOIÁS DEVERÁ(ÃO) SER À ÓLEO VEGETAL CONFORME DIRETRIZES DA ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA ET.014.EQTL-TRANSFORMADOR DE DISTRIBUIÇÃO À ÓLEO VEGETAL; 3) PARA EMPREENDIMENTOS DE MÚLTIPLAS UNIDADES HORIZONTAIS (LOTEAMENTOS, CONJUNTOS HABITACIONAIS E CONDOMÍNIO FECHADO) OU CONJUNTOS DE PRÉDIOS VERTICAIS, COM DEMANDA ACIMA DE 1000 KVA (1 MVA) DEVERÁ SER PREVISTO NO PONTO DE CONEXÃO RELIGADOR AUTOMÁTICO PARA PROTEÇÃO, CONFORME DESCRITO ABAIXO: - A MONTAGEM DEVERÁ OBEDECER AO DESENHO 2A OU 4A INDICADO NA NORMA TÉCNICA NT.007 VIGENTE; - A ALIMENTAÇÃO DO CONTROLE DO RELIGADOR TRIFÁSICO DEVERÁ SER ATRAVÉS DE TP (TRANSFORMADOR DE POTENCIAL); - DEVERÁ SER REALIZADO O ATERRAMENTO CONFORME DESENHO 2B OU 4B INDICADO NA NORMA TÉCNICA NT-07 COM 8 HASTES, SE COM ESSA CONFIGURAÇÃO O VALOR DA RESISTÊNCIA FOR MAIOR DO QUE O VALOR MÁXIMO PERMITIDO (10 OHM). DEVE SER REALIZADO O ESTUDO ESPECÍFICO QUE DEFINIRÁ A MELHOR CONFIGURAÇÃO E A QUANTIDADE DE HASTES PARA QUE SE PERMANEÇA NO LIMITE ADMISSÍVEL; - NA ETAPA DE CONSTRUÇÃO DEVERÁ O CONSTRUTOR ENTRAR EM CONTATO COM A ÁREA DE COORDENAÇÃO E PROTEÇÃO DA EQUATORIAL PARA DEFINIR A PARAMETRIZAÇÃO DO EQUIPAMENTO. 
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